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EMENTA: A constituição dos estudos Pós-Coloniais: conceito e campo de investigação; 

Colonialismo; modernidade, eurocentrismo e América Latina; Pensamento liminar e diferença 

colonial: O Atlântico intercultural: antinomia da raça e da nação; Pele negra, violência e luta 

por reconhecimento; O outro na escrita: esteriótipo, discriminação e dominação; Cultura, 

Identidade e Imaginário das Línguas; Críticas às imagens coloniais: quando o subalterno fala; 

Poderes globais e decolonialidade de saberes locais; Pensamento Pós-Colonial/Decolonial em 

narrativas amazônicas. 
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